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INSTRUMENTOS DE GESTÃO UTILILIZADOS PELAS INDÚSTRIAS DO MUNICÍPIO DE VACARIA FILIADAS À CÂMARA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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RESUMO
Os instrumentos de gestão podem ser classificados como peça fundamental para orientação na administração dos negócios, pois ela se intensifica na gestão do controle, onde se busca respostas para o futuro da organização. O objetivo desse trabalho, foi em identificar os instrumentos de gestão utilizados pelas indústrias de Vacaria. Desta forma, foi realizado uma pesquisa exploratória, analisando os instrumentos, em seu processo de gestão empresarial, avaliando o grau de satisfação, pretensão e perspectiva de uso. A população constante foram as 13 indústrias de Vacaria - Rio Grande do Sul, filiadas a Câmara da indústria e Comércio. O instrumento de pesquisa utilizado foi o questionário, realizado com base nos objetivos. Os dados foram submetidos à análise quantitativa. Os resultados da pesquisa evidenciam que praticamente todos os instrumentos relacionados, como: Planejamento Estratégico, Economic Value Added, Activity Based Costing, Balanced Scorecard, Fluxo de Caixa, Ponto de Equilíbrio, Ebtida, Retorno sobre Investimento, Ciclo Econômico, Ciclo Financeiro, Alavancagem Operacional, Alavancagem Financeira estão sendo utilizados. Alguns instrumentos com mais freqüência, como é o caso do planejamento estratégico e fluxo de caixa. Em relação à satisfação, todas as empresas pesquisadas estão satisfeitas com os instrumentos que utilizam, para fins gerenciais. Existe a pretensão de uso do instrumento ROI pela grande parte das indústrias. Em se tratando de perspectiva de uso, na maioria das empresas industriais, estão reformulando ou alterando no mínimo de tempo possível, ou seja, até dois anos.     
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1 INTRODUÇÃO
Com a globalização da economia, as indústrias percebem que sua continuidade esta vinculada a atender, da forma mais eficiente possível, aos desejos estabelecidos pelo mercado. Caracterizado pela intensa mudança tecnológica, a complexidade do ambiente econômico e entre outros fatores estão colocando as indústrias diante de novos desafios.

 “A atual abertura de mercado, ao mesmo tempo em que promove os consumidores ao papel de poder patronal, coloca a competitividade como o principal desafio contemporâneo a ser vencido pelas empresas na busca de sua viabilização” (ASSAF NETO, 2007, p. 225).
Assim, surge a necessidade de medidas gerenciais que ressaltem melhor as estratégias financeiras e vantagens competitivas empreendidas. Para este gerenciamento do negócio é necessário que haja elaboração de informações.

 “As empresas vêm redescobrindo indicadores tradicionais do campo de finanças, porém formulados de maneira bastante moderna e sofisticada, e disseminando seu uso de forma globalizada” (ASSAF NETO, 2007, p. 225).

Conforme Crepaldi (2004, p.273) “muitas empresas tem criado e outras destruído riqueza. Descobrir os fatores econômicos que levam a gerar ou destruir riqueza é um tema muito importante para os administradores quanto aos investidores”. 
Estabelecer parâmetros de informações e facilitar o fluxo destas para diversos interessados passam a ser elementos importantes para a sobrevivência empresarial, pois constituir uma base de informações, é construir uma base para tomada de decisão.

Para obter uma boa gestão eficiente, o agrupamento da contabilidade gerencial e os instrumentos de gestão, podem dar uma visão mais transparente. Dando suporte e acompanhamento dos dados, tornando mais próximo da realidade.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA
2.1 INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Assim o conhecimento sobre os instrumentos de gestão é fundamental para quem pretende utilizar. Dentre os mais diversos instrumentos de gestão, segue o ABC (Activity-Based Costing), Alavancagem Operacional e Financeira, BSC (Balanced Scorecard), Ciclo Econômico e Financeiro, Ebtida (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization), EVA (Economic Value Added), Fluxo de Caixa, Ponto de Equilíbrio, Planejamento Estratégico, ROI – Retorno sobre o Investimento e Valor Adicionado.
2.1.1 ABC – Activity Based Costing (Custeio baseado em atividades)
Activity Based Costing não é um sistema de acumulação de custos para fins contábeis, ou seja, não apura custos de produtos para elaboração de balanços e demonstrações de resultado. É um sistema de análise de custos, que busca “rastrear” os gastos de uma empresa para analisar e monitorar as diversas rotas de consumo dos recursos “diretamente identificáveis” com suas atividades mais relevantes, e destas para os produtos ou serviços. (CREPALDI, 2004).

Este instrumento procura atribuir aos produtos individuais a parcela de despesas indiretas consumidas por cada um deles, além obviamente das despesas diretas que usualmente incidem em cada produto. Quer recursos consumidos, sejam acumulado em atividades de lotes ou atividades de suporte dos produtos, se utiliza bases de distribuição que procuram refletir quanto desses recursos incidem em cada produto (COGAN, 2000).

A alta administração, em primeiro lugar tem de estar disposta a implanta lá, juntamente com todos os departamentos, tendo até que ter um consultor especializado no custeio para atuar como assessor da equipe (GARRISON E NOREEN, 2001).

2.1.2 Alavancagem Operacional e Financeira
Um dos aspectos mais importantes do processo de avaliação de uma empresa é o estudo da alavancagem operacional e financeira. Uma expectativa presente em toda decisão financeira é que ela contribua para elevar o resultado operacional e líquido da empresa. Esse desempenho é potencialmente demonstrado pelo respectivo grau de alavancagem (ASSAF NETO, 2007).

Para Garrison e Noren (2001), a alavancagem operacional é a medida do grau de sensibilidade do lucro líquido as variações percentuais das vendas. 

Em concordância com Assaf Neto (2007), ela é possível pela presença de custos e despesas fixas na estrutura de resultados de uma empresa. Esses custos (despesas) não sofrem, por definição, nenhuma variação diante de mudanças no volume de atividade, mantendo-se constantes no tempo. Ela revela como uma alteração no volume de atividade influi sobre o lucro operacional da empresa.
A alavancagem financeira refere-se à aquisição de ativos com recursos obtidos de credores ou de acionistas preferenciais, a uma taxa de retorno fixa. Se os ativos em que os recursos são investidos forem capazes de obter taxa de retorno maior do que a desejada pelos fornecedores dos recursos, temos alavancagem financeira positiva e vantagem para o acionista ordinário (GARRISON e NOREEN 2001).
Para Assaf Neto (2007), ela permite que se avalie entre outras informações relevantes, como o endividamento da empresa está influindo sobre a rentabilidade de seus proprietários. Assim é possível segregar o lucro operacional da empresa, ou seja, o resultado gerado por seus ativos e determinado exclusivamente pelas decisões de investimento, do lucro líquido influenciado também pelas decisões de financiamento.
“A alavancagem financeira resulta da participação de recursos de terceiros na estrutura de capital da empresa. Em princípio, pode-se admitir que interessa o endividamento sempre que seu custo for menor que o retorno produzido pela aplicação desses recursos” (ASSAF NETO, 2007, p. 138). 
“A aplicação da alavancagem operacional e financeira na avaliação de uma empresa permite que se conheça sua viabilidade econômica, identificando-se claramente as causas que determinam eventuais variações nos resultados” (ASSAF NETO, 2007, p. 133)

2.1.3 BSC – Balanced Scorecard
  Pode se definir balanced ecorecard como um sistema de gestão estratégica que permite a tradução da visão, missão e aspiração estratégica da empresa em objetivos tangíveis e mensuráveis (CREPALDI 2004).
Segundo Kaplan e Norton (2003), este instrumento reflete o equilíbrio entre objetivos de curto e longo prazo, entre medidas financeiras e não-financeiras, entre indicadores de tendências e ocorrências e, ainda, entre as perspectivas interna e externa de desempenho. Este conjunto de medidas serve de base para o sistema de medição e gestão estratégica por meio do qual o desempenho organizacional é mensurado de maneira equilibrada sob as quatro perspectivas. Dessa forma contribui para que as empresas acompanhem o desempenho financeiro, monitorando, ao mesmo tempo, o progresso na construção de capacidades e na aquisição dos ativos intangíveis necessários para o crescimento futuro.
Crepaldi (2004) afirma que o BSC funciona como painel de controle para as empresas. Com ele, a alta cúpula consegue visualizar a organização de varias perspectivas de uma só vez. Nesse painel, uma série de informações estratégicas, são organizadas num conjunto de indicadores que permitem localizar problemas, definir, prever e entender para onde vai a empresa. 


Com este gestor no centro de seus sistemas de gerenciamento, uma empresa pode monitorar os resultados de curto prazo a partir de três diferentes perspectivas adicionais – clientes, processos internos de negócios e aprendizado e crescimento. -, e assim avaliar o desempenho (PADOVEZE, 2004).
2.1.4 Ciclo Econômico e Financeiro 
Para Zdanowicz (2000) o ciclo econômico caracteriza-se pelo prazo decorrido entre as entradas de matérias-primas (compras) e saídas de produtos prontos (vendas), enquanto o ciclo financeiro caracteriza-se pelo prazo decorrido entre os desembolsos de caixa e os ingressos de caixa.
Ciclo financeiro, segundo Santos (2001), é o intervalo de tempo entre os eventos financeiros ocorridos ao longo do ciclo operacional, representados pelo pagamento a fornecedores e pelo e pelo recebimento de vendas. Para as indústrias, supondo que a fabricação comece imediatamente após a compra da matéria-prima e que a venda seja realizada logo após a fabricação, o ciclo financeiro é calculado com base no prazo de fabricação e nos prazos de pagamento de compras e recebimento das vendas.

2.1.5 Ebtida (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization)
Com a necessidade de medidas gerenciais que ressaltem melhor as estratégias financeiras e vantagens competitivas empreendidas, as empresas vêm redescobrindo indicadores tradicionais do campo de finanças, porém formulados de maneira bastante moderna e sofisticada, e disseminando seu uso de forma globalizada (ASSAF NETO, 2007).
Conforme Assaf Neto (2007) Ebtida tem nome inglês, Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization, que em português fica como lucro antes dos juros, impostos (sobre lucros), depreciações/exaustões e amortizações.

Crepaldi afirma que desde os anos 90, o ebtida vem sendo cada vez mais utilizados na hora de analisar uma organização. “O ebtida mostra o potencial de geração de caixa de um negócio, pois indica quanto dinheiro é gerado pelos ativos operacionais”.(2004, p. 371)

 Ele é um método organizacional, onde “permite usar o passado para estimar o futuro, o que é algo difícil na contabilidade. É possível conciliar as estimativas futuras de fluxo de caixa com o resultado obtido e exercícios passados” (CREPALDI, 2004, p. 371).
Silva (2006, p. 221) afirma que este instrumento de gestão “é uma medida de performance operacional, que considera as receitas operacionais líquidas, menos os custos e as despesas operacionais, exceto as depreciações e amortizações. Ou seja, é o lucro operacional, mais as depreciações”.
2.1.6 EVA (Economic Value Added) – Valor Econômico Agregado
Os administradores das empresas tentam maximizar o valor dos ativos para os acionistas. Entretanto, muitas vezes não se conhece qual indicador que tem esse meio de informar a empresa.
O EVA é uma medida de desempenho empresarial que difere da maioria das demais ao incluir uma cobrança sobre o lucro pelo custo de todo o capital que uma empresa utiliza. Mão o EVA é muito mais que uma medida de desempenho. É uma estrutura para um sistema completo de gerencia financeira e remuneração variável que pode orientar cada decisão tomada por uma empresa, da sala do conselho até o chão de fabrica; que pode transformar uma cultura corporativa; que pode melhorar as vidas profissionais de todos na organização, fazendo com sejam mais bem-sucedidos; e que pode ajudá-los a produzir maior valor para os acionistas, clientes e para eles próprios (EHRBAR, 1999, p. 1).
Pra Ehrbar (1999, p. 101), o “EVA funciona tão bem como um abrangente sistema de gestão financeira porque a medição do EVA em si envolve um enorme poder analítico, revelando muito mais das dinâmicas subjacentes a um negócio do qualquer outra ferramenta gerencial”.  
2.1.7 Fluxo de Caixa

Entre os vários conceitos sobre o fluxo de caixa, Zdanowicz (2000, p. 23), determina que “o fluxo de caixa é um instrumento que relaciona o futuro conjunto de ingressos e de desembolsos de recursos financeiros pela empresa em determinado período”.

Para Frezatti (2003) seu significado esta ligado ao relacionamento entre o capital e lucro, porque representa poder de compra que pode ser rapidamente transferido numa economia de trocas para qualquer individuo ou organização, para suas necessidade específicas de aquisição de bens e serviços por eles desejados e disponíveis na economia.

2.1.8  Ponto de Equilíbrio

Os gestores desejam saber como tais decisões afetarão os custos e as receitas. Eles percebem que muitos fatores, além do volume de produção, afetarão os custos. Ainda assim, “um ponto de partida útil em seu processo de decisão é especificar o relacionamento entre o volume de produção, os custos e as receitas” (HONGREN, SUNDEN, e STRATTON, 2004, p. 40). 

Perez Junior, Pestana e Franco (1997, p. 133) afirma que “a análise do ponto do equilíbrio ou ruptura está baseada na relação custo-volume-resultado”. 
Margem de segurança está diretamente relacionada com o ponto de equilíbrio pois mede a distância entre o valor das vendas correspondentes com o valor efetivo ou planejado de vendas. Quanto mais o valor das vendas efetivas ou planejadas for superior ao das vendas no ponto de equilíbrio, maior será à margem de segurança (CREPALDI, 2004).   

Fica bem claro o conceito de ponto de equilíbrio, ele representa lucro zero, pois é o montante das receitas, deduzindo as despesas totais. Como apresentado cada empresa vai utilizar a fórmula em que mais se identificar, aponto de conhecer o seu ponto de equilíbrio.

2.1.9 Planejamento Estratégico

Segundo Oliveira, Perez Jr e Silva (2007, p. 40), “as metodologias e técnicas do planejamento estratégico são conseqüências de um desenvolvimento histórico que teve seus início no século XVIII, na Revolução Industrial da Inglaterra e da Alemanha”.     

Mintzberg (2004), definiu que planejamento é pensar e controlar o futuro, o planejamento ajuda na tomada de decisão e é um procedimento formal para produzir um resultado articulado, num sistema integrado de decisões. Enquanto estratégia é um plano, um caminho para ir daqui ali; um padrão, consistência ao longo do tempo; é posição e perspectiva, maneira de a organização fazer as coisas.

2.1.10 ROI – ( Return on Investiment) Retorno sobre o Investimento

Para Frezatti (2003), um dos itens como indicador de análise de valor é o retorno sobre o investimento onde da uma importante guinada em decorrência da percepção de controle não só sobre a operação, mas também sobre recursos que tornam viável tal operação. 

O ROI, segundo Garrison e Noreen (2001), reúnem muitos aspectos das responsabilidades do gerente em um simples valor, que pode ser comparado com os retornos dos centros de investimentos concorrentes, com os de outras empresas da indústria e com os do próprio centro de investimento no passado.

2.1.11 Valor Adicionado

De Luca (1998, p. 28) afirma que a demonstração do valor adicionado é um conjunto de informações de natureza econômica. É um relatório contábil que visa demonstrar o valor da riqueza gerada pela empresa e a distribuição para os elementos que contribuíram para sua geração.

Assaf Neto (2007, p. 109), explica que a “Demonstração valor adicionado demonstra ao usuário quanto cada empresa criou de riqueza e como distribuiu aos agentes econômicos que ajudaram a criar essas riquezas”. O objeto é de demonstrar o quanto à empresa gerou de riquezas e como ela distribuiu esses recursos aos agentes que contribuíram para tal formação. Um beneficio visível dessa demonstração é que pode ser utilizada como forma de avaliação de desempenho e acompanhamento de agregação do valor para a sociedade, ou seja, o quanto a empresa agregou de valor efetivamente para a sociedade.


 “A demonstração do valor adicionado vem evidenciar, além dos lucros dos investidores, a quem pertence o restante da riqueza criada pela empresa” (DE LUCA, 1998, p. 32).

3 METODOLOGIA

Este trabalho é uma pesquisa aplicada, onde ela é realizada com o objetivo de obter conhecimento que poderá ser usado a curto ou a médio prazo conforme Guth e Pinto (2007).
O método de pesquisa a ser utilizado neste trabalho será a pesquisa exploratória, onde se verificará os instrumentos de gestão nas indústrias, em seu processo de gestão empresarial.

A finalidade da pesquisa bibliográfica é colocar em contato direto com tudo o que foi escrito, sobre determinado assunto, segundo Guth e Pinto (2007). Portanto, o trabalho consiste primeiramente na parte bibliográfica, onde constarão todos os conceitos dos instrumentos de gestão alocados nesta pesquisa. A segunda parte é composta da pesquisa nas indústrias, questionando sobre quais instrumentos de gestão utilizam, qual o grau de satisfação dos mesmos e a pretensão e perspectiva de uso futuro destes gestores.
A pesquisa terá como método de abordagem, a análise quantitativa, uma vez que esta propicia o entendimento por meio amostral do comportamento de um universo. 
Assim a população deste estudo específico, será as Indústrias de Vacaria do Rio Grande do Sul, filiadas à CIC – Câmera da Indústria, Comércio, Agricultura e Serviços.

Será também investigado os respondentes, classificando-os no seu grau de instrução e cargo na indústria. E por fim será questionado sobre os instrumentos de gestão.

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
4.1 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS PESQUISADAS
A amplitude desta pesquisa é às indústrias de Vacaria (RS), filiadas a CIC. Dentre todas as indústrias pesquisadas, quem respondeu e se identificou no questionário, foram estes como mostra o Quadro 2:











       Quadro 2 – Razão social dos respondentes.

Fonte: questionários aplicados.
O Quadro precedente apresenta, 84,62% das indústrias que responderam ao questionário. Sendo que apenas 15,38% das indústrias, não opinaram sobre o levantamento de dados. Logo pode se concluir que este número de empresas industriais que responderam ao questionário são significativas para a pesquisa.
Para verificar melhor as indústrias que participaram deste trabalho, buscamos detalhá-las no seu tipo de sociedade, tipo de capital e seu enquadramento fiscal como mostra a seguir. 
a) Tipo de sociedade

Aqui procuramos apresentar o tipo de sociedade, demonstrando como anda o quadro societário destas empresas questionadas como mostra a Figura 8.
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       Figura 8 – Tipo de sociedade.

Fonte: questionários aplicados.
 
Como demonstrado na Figura 8, todas as indústrias que fazem parte da pesquisa, enquadram-se na sociedade limitada. Isto comprova que os investimentos em indústrias com capital anônimo, em Vacaria, são escassas.
b) Tipo de capital
Com esta questão, verificamos o capital das empresas, se são constituídos de capital estrangeiro ou de nacional. A seguir a Figura 9 demonstra esta análise.
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       Figura 9 – Tipo de capital.

Fonte: questionários aplicados.

Os dados apresentados, mostram que grande parte do capital investido é nacional, onde apenas 8% das indústrias de Vacaria estão constituídas de capital estrangeiro, enquanto 92% representam capital nacional. Com isso pode se dizer que os investimentos estrangeiros no município estão brandos.


c) Enquadramento fiscal

A intenção nesta questão, foi em examinar o enquadramento fiscal das indústrias, podendo estar enquadrada no simples nacional, lucro presumido ou lucro real. Com esta informação, pode se ter uma idéia do porte das empresas questionadas. A Figura 10 demonstra os resultados:
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        Figura 10 – Enquadramento fiscal.

 Fonte: questionários aplicados.
Como pode se perceber na questão do enquadramento fiscal, 54,54% apresentam estar enquadrada no simples nacional, 27,27% no lucro presumido e 18,19% no lucro real. Isso significa que houve uma concentração maior nas empresas no simples nacional. 
Concluindo com este item pode se perceber, que as indústrias mostram serem todas sociedades limitadas, com uma pequena parcela delas constituída de capital estrangeiro e grande parte enquadrada no simples nacional. Isso significa que Vacaria esta ainda em crescimento, na questão industrial, pois representa poucas industrias de grande valor agregado. 
4.2 PERFIL DOS RESPONDENTES 
Nesta seção, apresentaremos o perfil dos respondentes, a fim de conhecer o grau de instrução e cargo na empresa. Com esses dados teremos uma visão do grau de conhecimento com que as pessoas atuam na área de gerenciamento dos dados.
a) Grau de instrução

No grau de instrução, será questionado o nível de escolaridade dos respondentes, se terminaram o ensino fundamental, ensino médio ou se possuem curso superior completo, pós-graduação, mestrado e doutorado. A Figura 11 relaciona os níveis:
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Figura 11 – Grau de instrução dos respondentes.

Fonte: questionários aplicados.
Os dados demonstram que 10% dos responsáveis obtém o ensino médio concluído, sendo que 54,54% tem curso superior completo, bem como 36,36% tem uma pós-graduação e nenhum apresentou ter mestrado e doutorado. Desta forma com esses dados conclui-se que o individuo que tem um curso superior completo ou pós estão nos mais alto cargos da administração. 
b) Cargo na indústria

Nesta questão, tentou-se descobrir o cargo dos respondentes, se estão como administradores, controllers, contadores ou outro cargo na indústria. A Figura 12 analisará o cargo dos respondentes, conferindo como estão classificados na empresa.

[image: image5.emf]0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

Administrador

Controller

Contador

Outro

 
Figura 12 – Cargo na indústria dos respondentes.

Fonte: questionários aplicados.

 Os resultados apresentam que 72,72% desempenham seu cargo na indústria de administrador, 18,18% na função de Controller e apenas 9% em outras áreas administrativas e como contador não houve respondentes. Perceptível então que, grande parte classifica-se como administrador e em seguida como controller, com pequena parcela em variados cargos. Isto posto, as empresas estão com maior concentração no simples nacional, o que quer dizer que se estas empresas se enquadram em pequeno e médio porte, onde o administrador tem conhecimento de toda a gestão da indústria. Tendo o controller com maior atuação em empresas do lucro real, sendo indústrias de maior porte. O contador não apareceu nas respostas.
4.3 INSTRUMENTOS DE GESTÃO UTILIZADOS NAS INDÚSTRIAS DE VACARIA (RS), FILIADAS A CIC – CÂMARA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Neste item, foram analisados os resultados da pesquisa, respondendo quais os instrumentos de gestão estão sendo utilizados pelas indústrias de Vacaria (RS), filiadas a CIC. Na Tabela 2 serão demonstrados os resultados dos 13 instrumentos de gestão. 
[image: image6.emf]
Em consonância com os resultados obtidos, as indústrias de Vacaria praticam mais de um instrumento de gestão. Conforme Tabela 2 os instrumentos de gestão mais utilizados pelas indústrias, é o planejamento estratégico com 90,90% das empresas. Oliveira, Perez Jr e Silva (2007) afirmam que o planejamento estratégico engloba vários aspectos, como um conjunto de objetivos com finalidades, metas, diretrizes e planos para atingir seus objetivos.

Logo vem o fluxo de caixa com 81,81% e isso deve se ao fato de que este instrumento conforme Zdanowicz (2000) permite ter uma visão das entradas e saídas do caixa através de projeções decorrentes da atividade operacional, auxiliando na verificação, para não ficar sem disponível em futuras negociações.
E por final o retorno sobre o investimento junto com o ponto de equilíbrio em 54,54%. Os demais instrumentos mantiveram-se abaixo desta margem, onde a alavancagem financeira com 45,45%, o ciclo econômico e alavancagem operacional com 36,36%, valor adicionado e ciclo econômico com 27,27%, ABC, BSC e EVA com 18,18%. O ebtida foi o menos usado com um percentual de 9,09% das empresas.

O Planejamento estratégico nesta pesquisa foi colocado como o instrumento mais eficaz para o gerenciamento das indústrias de Vacaria. Mas em 2003, nas indústrias automobilísticas do Brasil já apresentava um grau expressivo de satisfação (GUTH, 2003). Tudo isso leva a crer que este instrumento vem crescendo devido à informação consistente que fornece aos seus administradores. 

As indústrias automobilísticas do Brasil, utilizavam o instrumento de gestão, fluxo de caixa, como principal objetivo organizacional, no ano de 2003 (GUTH, 2003). Assim, pode se perceber que este instrumento manteve-se muito presente naquele determinado tempo e continua sendo um dos mais utilizados conforme esta pesquisa. 

Com esta análise realizada em 2003 também conseguiu verificar-se que os instrumentos, ponto de equilíbrio e o EVA, não eram muito utilizados (GUTH, 2003). Nesta pesquisa, eles ainda continuam sendo um dos menos utilizado, especialmente o EVA.
4.4 GRAU DE SATISFAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE VACARIA, FILIADAS A CIC – CÂMARA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO EM RELAÇÃO AO USO DOS INSTRUMENTOS DE GESTÃO 
Neste ponto, foram avaliados o nível de satisfação das indústrias sobre os instrumentos de gestão utilizados. Para isto na Tabela 3, foi detalhado estes níveis em: plenamente satisfeito, insatisfeito, nem satisfeito/ nem insatisfeito, satisfeito e plenamente satisfeito.
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Os instrumentos praticados nas indústrias, na sua maioria estão satisfeitos com sua utilização. O planejamento estratégico e o fluxo de caixa, considerados os mais utilizados, tem 63,63% de satisfação das empresas. O ponto de equilíbrio com 54,54% de satisfação, o retorno sobre o investimento 36,36%, a alavancagem operacional e financeira com 27,27%, o ABC, ciclo econômico, BSC e valor adicionado ficaram com 18,18%, o ebtida com 9,09%, e os demais instrumentos, com parcela de 9,09% encontram-se entre nem satisfeito /nem insatisfeito e plenamente satisfeito conforme Tabela 2. Não houve indústrias insatisfeitas ou plenamente insatisfeitas com a utilização de seus instrumentos de gestão. 
Diante destes dados podemos perceber que as industrias deste município, que utilizam estes instrumentos selecionados, constam se como satisfeitas com seus resultados, isso põem vista que quem utiliza os instrumentos esta conseguindo obter as informações necessárias empresariais para sua administração.
4.5 PRETENSÃO DE USO DOS INSTRUMENTOS DE GESTÃO NAS INDÚSTRIAS DE VACARIA, FILIADAS A CIC – CÂMARA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Com este item será averiguado qual(is) dos instrumentos que as indústrias não utilizam e tenham pretensão de utilizar na empresa para analisar seu desempenho. Na Tabela 4 demonstrará qual destes instrumentos relacionados, existe possibilidade de conhecimento do instrumento futuramente.
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Entre os instrumentos de gestão não utilizados, o instrumento ROI - retorno sobre o investimento, obteve 36,36% das empresas que gostariam de conhecer este método de análise. Em 18,18% das indústrias optaram pelo ciclo econômico e financeiro e os demais gestores obtiveram 9,09%. Apenas o EVA e ABC não foram selecionados pelas indústrias para verificar sua finalidade. 
Isto comprova que a necessidade de algumas das indústrias em conhecer o instrumento ROI, traduz uma visão de investimento destas empresas, pois elas, acreditam –se, ter a necessidade de reconhecer se os investimentos trarão bons resultados. 
Também se percebeu que na sua maioria, as indústrias não se interessam em conhecer outros instrumentos de gerenciamento, principalmente os instrumentos EVA e ABC, onde são instrumentos de aplicação interessantes como retorno sobre o capital investido e um centro de custos, respectivamente.
4.6 EXPECTATIVA DE USO FUTURO DESTES INSTRUMENTOS DE GESTÃO UTILIZADOS E PRETENDIDOS DAS INDÚSTRIAS DE VACARIA, FILIADAS À CIC

Aqui foi observada a expectativa de uso futuro dos instrumentos de gestão utilizados e pretendidos para verificação. Na Tabela 5 demonstra se o tempo necessário para que as indústrias pretendem praticar ou conhecer os instrumentos de gestão selecionados. 
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Das indústrias pesquisadas, 54,54% pretendem utilizar e conhecer os instrumentos de gestão em até dois anos, em até 3 anos 18,18%, em 5 anos 9,09% e superior a 5 anos 18,18%. Desta forma pode se concluir que as indústrias, tendem a alterar seus instrumentos de gestão em prazos curtos, isto mostra que elas estão sempre se atualizando conforme a sua necessidade, para não utilizar os instrumentos de forma incorreta ou ter apenas uma forma de controle.
5 CONCLUSÃO 
Esta pesquisa teve como objetivo geral, analisar os instrumentos de gestão nas indústrias de Vacaria, filiadas a CIC, em seu processo de gestão empresarial. Com base na fundamentação teórica do trabalho, relacionada aos instrumentos de gestão, além dos dados coletados em campo, buscou-se alcançar o objetivo geral e os objetivos específicos.
Com este trabalho descobriu-se que as indústrias pesquisadas estão desatualizadas com as diversas formas de gerenciamento dos negócios. Mesmo com essa defasagem, não houve um número alto de indústrias interessadas a conhecer outras formas de controle. 

O objetivo geral desta pesquisa foi de verificar a realidade dos instrumentos de gestão na utilização de controle interno para auxiliar na tomada de decisão. Concluiu-se com a pesquisa, que todos os instrumentos de gestão, estão sendo utilizados pelas empresas industriais. A maioria delas demonstraram que utilizam mais de um instrumento de gestão, mas apenas poucas utilizam mais de três formas de controle. Isso significa que os gestores estão limitando o nível de informação do seu desempenho barrando o crescimento da empresa.
No primeiro objetivo específico, procurou identificar quais instrumentos de gestão as indústrias utilizavam no processo de gerenciamento dos valores. A pesquisa apresentou primeiramente que todos os instrumentos estão sendo vistos. Eles aparecem com mais freqüência respectivamente: planejamento estratégico, fluxo de caixa, ponto de equilíbrio, alavancagem financeira, ciclo econômico, alavancagem operacional, valor adicionado, ciclo econômico, ABC, EVA, ebtida, BSC.

No segundo objetivo especifico, que trata em verificar, dentre os instrumentos de gestão utilizados pelas indústrias, o grau de satisfação na utilização dos mesmos. A pesquisa apresentou que todos os instrumentos utilizados pelas indústrias estão satisfazendo as necessidades das empresas. Entre os instrumentos de gestão utilizados não houve insatisfação, apenas uma pequena parte nem insatisfeito/ nem satisfeito e uma minoria plenamente satisfeita.
No que se concerne ao terceiro objetivo especifico, que era em examinar dentre os instrumentos de gestão não utilizados pelas indústrias de Vacaria, verificando qual a pretensão de uso de novos instrumentos para a empresa. Os resultados mostraram que não há muita curiosidade pequena em conhecer novos instrumentos de gestão, para implantar na indústria. O que mais se destacou com apenas seis empresas industriais, foi o instrumento ROI – Retorno sobre o investimento. 
Quanto ao quarto objetivo especifico que era de verificar a perspectiva de uso ou permanência dos instrumentos de gestão no futuro. Conclui-se que entre as onze empresas industriais, seis pretendem em até dois anos, verificar e a analisar seus instrumentos, se estão sendo viáveis na sua utilização, enquanto o resto das empresas, pretende verificar em mais de dois anos. 
No quinto objetivo específico buscou-se comparar os instrumentos de gestão utilizados em Vacaria, filiadas à CIC com os Instrumentos de gestão utilizados pelas Indústrias Automobilísticas do Brasil. Notou-se que o planejamento estratégico e fluxo de caixa, se encontram como os instrumentos mais aproveitados pelas indústrias das duas pesquisas e entre os menos utilizados destacou-se o ponto de equilíbrio. 
Com tudo isso pode se dizer que os administradores das indústrias de Vacaria, estão deixando de dar mais oportunidades para o crescimento. Pois quando não se conhece as formas de controle, não se cria outras situações, outras idéias para o gerenciamento, logo não gira novos investimentos. 
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